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AATENÇÃO 
 
q Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova. 

q Observe se o Caderno está completo. Ele deverá conter 30 (trinta) questões objetivas de 

múltipla escolha com 05 (cinco) alternativas cada. 

q Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, 

informe, imediatamente, ao Fiscal. 

q Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o Nome e 

o Número do Prédio em que você está fazendo a Prova, seu Nome completo, o Número 

do seu Documento de Identidade, a Unidade da Federação e o Número de Inscrição. 

q Para registrar as alternativas escolhidas nas questões da prova, você receberá um 

Cartão-Resposta. Verifique se o Número de Inscrição, impresso no cartão, coincide com o 

seu Número de Inscrição. 

q As bolhas do Cartão-Resposta devem ser preenchidas, totalmente, com caneta 

esferográfica azul ou preta. 

q Você dispõe de 4 horas para responder toda a Prova – já incluído o tempo destinado ao 

preenchimento do Cartão-Resposta. O tempo de Prova está dosado, de modo a lhe 

permitir fazê-la com tranqüilidade. 

q Você só poderá retirar-se da sala 01 (uma) hora após o início da Prova. 

q Preenchido o Cartão-Resposta, entregue-o ao Fiscal, juntamente com este Caderno e 

deixe a sala em silêncio. 

  

BBOOAA  SSOORRTTEE  !!  

 
 

UNIVERSIDADE
DE PERNAMBUCO
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PORTUGUÊS 

 
 
TEXTO 
 

BRASIL, MOSTRA TUA CARA 
 
 (...)  
 
A parte que nos coube no latifúndio dessas relações foi um projeto econômico incapaz de integrar à cidadania 

massas excluídas de um consumo ao menos decente. E a crença míope de que reduzir juros e corrigir câmbio poderia 
ser feito antes de se desorganizar o sistema produtivo nacional; de que a integração crescente do país ao mercado de 
economia mundial seria suficiente para assegurar nosso desenvolvimento; de que o fatalismo histórico seria suficiente 
para nos converter em grande potência.  

Um pedaço do país crescentemente se integra na economia e na cultura dos países ricos, enquanto o outro 
pedaço batalha pela sobrevivência diária. Somos ao mesmo tempo modernos e atrasados, ricos e carentes, auto-
suficientes e dependentes. Pensar o futuro, por tudo isso, deveria ter como referência básica a inclusão. Inclusão 
tecnológica e econômica, é certo. Mas, também, social. Só que perdemos, como povo, o sentimento do coletivo. E o 
amanhã é incerto. 

Nosso futuro tem como cenário um choque de realismo nas sociais-democracias do primeiro mundo, a 
deterioração da economia socialista no segundo mundo, e o fim do ciclo nacional-desenvolvimentista no terceiro 
mundo, sem que se saiba bem se caminharemos em direção à consumação da globalização, a integrações regionais, 
ou mesmo, a algum tipo de retorno aos nacionalismos. 

Chegamos a um novo tempo. E há razões para otimismo. É preciso  que a razão vença o preconceito. Que a 
confiança no futuro vença a nostalgia do passado. Que o fazer bem vença as (apenas) boas intenções. Que o homem, 
barro trágico rareado de estrelas, reine imponente e majestoso sobre o mercado, a força bruta, os pequenos interesses 
e tudo o mais quanto exista neste vasto e insensato mundo. Para todo o sempre. Amém.  

FILHO, José Paulo Cavalcanti. In: Escritas Atemporais. Ed.Bagaço. Recife, 200.p.1 Adaptado. 

 
01. No trecho compreendendo A parte que nos coube até E o amanhã é incerto ,  
 
A) o autor se reporta a um passado e à rica herança deixada para toda a população brasileira. 
B) o autor aponta uma série de procedimentos que resultariam em benefícios ao país. 
C) de linguagem vulgar, o texto agride o leitor, causando, até mesmo, repúdio. 
D) inexistem meios ou procedimentos que restaurem a “saúde” do nosso país. 
E) há uma comparação entre o hoje e o futuro do país.  
 
02. No segundo trecho do texto, o autor declara 
 
A) a necessidade de haver inclusão como forma de projetar um futuro otimista ao país. 
B) que o país não apresenta diferenças que ameaçam o progresso da nação. 
C) que ao país falta organização e disciplina quanto à distribuição das tarefas. 
D) ser radicalmente contrário à inclusão social no país. 
E) que o sentimento de coletividade é transbordante em todo o país. 
 
03. Com o último trecho, o autor nos transmite  
 
A) a visão de um horizonte de cenários pessimistas e trágicos a toda a nação. 
B) a importância de desacreditar em mudanças profícuas ao país. 
C) que o tempo de nostalgia é algo que se perpetuará no futuro. 
D) a necessidade de não sermos solidários aos dirigentes da nação. 
E) uma visão otimista para a realidade de vida dos brasileiros.  
 
04. Ainda no último trecho, percebe-se o quanto o autor 
 
A) depreciou o homem em toda a sua essência. 
B) valorizou o homem como elemento vital promotor de mudanças benéficas a todo o contexto nacional.   
C) repudiou o indivíduo, por julgá-lo incapaz de promover mudanças. 
D) enfatizou as diferenças sociais e a impossibilidade de se viabilizarem mudanças. 
E) enalteceu o homem e todo o seu potencial para desintegrar relações sociais. 
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05. Com o trecho “Chegamos a um novo tempo”, entende-se que 
 
A) todo o cenário mantém-se inalterado. 
B) o passado caminha atrelado ao presente, sem existirem mudanças. 
C) se trata de uma nova fase, numa perspectiva otimista. 
D) o futuro não vislumbra horizontes “azuis” à população envolvida. 
E) o tempo novo se preocupará em imitar sempre o tempo velho. 
 
06. Sobre COLOCAÇÃO PRONOMINAL, analise os itens abaixo e seus comentários. 
 

I. “A parte que nos coube no latifúndio...” – o pronome relativo que atrai o pronome pessoal, daí ser obrigatória a 
próclise. 

II. “...para nos converter em grande potência.” – neste caso, o pronome está proclítico.  
III. “Um pedaço do país crescentemente se integra na economia...” – pelo fato de inexistir palavra atrativa, 

indiferentemente pode-se usar o pronome proclítico ou enclítico ao verbo. 
IV. “...sem que se saiba bem...” – a próclise, neste caso, é obrigatória devido à presença da conjunção “sem que.” 

 
Assinale a alternativa cujos comentários dos itens estão corretos. 
 
A) I e II apenas. B) I e III apenas. C) I, II e IV apenas. D) III e IV apenas. E) I, II, III e IV.  
 
07. Sobre CRASE, observe o trecho abaixo. 
 

“...sem que se saiba bem se caminharemos em direção à consumação da globalização, a integrações regionais, ou 
mesmo, a algum tipo de retorno aos nacionalismos.”  

 
Em relação aos termos sublinhados, é correto declarar que  
 
A) o primeiro recebeu acento grave por existir a presença, apenas, da preposição a. 
B) no segundo, existe, apenas, a presença do artigo a. 
C) no terceiro, existe, apenas, a presença da preposição a, daí não ocorrer a crase. 
D) no primeiro e no terceiro termos, existe, apenas, a presença do artigo a.  
E) no segundo e no terceiro termos, inexiste a presença de qualquer preposição. 
 
08. Sobre as funções do QUE, é correto declarar que no último trecho 
 
A) todo que nele contido se classifica como conjunção integrante, iniciando uma oração subordinada substantiva .   
B) apenas um  que se classifica como preposição. 
C) existe, apenas, um pronome relativo que. 
D) existe, apenas, uma conjunção integrante que. 
E) inexiste qualquer tipo de conjunção. 
 
09. Em qual das alternativas o emprego da (s) vírgula (s) se justifica por isolar o aposto ? 
 
A) “Pensar o futuro, por tudo isso,...”  
B) “Inclusão tecnológica e econômica, é certo.”  
C) “Mas, também, social.” 
D) “Só que perdemos, como povo, o sentimento do coletivo.” 
E) “Que o homem, barro trágico rareado de estrelas, reine...” 
 
10. Sobre o trecho “Que a confiança no futuro vença a nostalgia do passado”, analise as proposições e seus comentários. 
 

I. “No futuro” está ligado ao nome “confiança,” daí ser um complemento nominal.  
II. O verbo nele existente exige um complemento regido de preposição. 
III. Nele inexiste exemplo de crase, uma vez que só há a presença, em ambos os casos, do artigo a. 
IV. “No futuro” é exemplo de complemento verbal regido de preposição.  

 
Estão corretos os comentários das proposições  
 
A) I e II apenas. B) I e III apenas. C) II e IV apenas. D) I, II e III apenas. E) II e III apenas.   
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
11. A doença de Alzheimer é a demência mais prevalente e acomete, principalmente, a população idosa. Seus 

sintomas mais freqüentes são: comprometimento da memória, confabulação, afasia, apraxia e agnosia.  
 Qual das alternativas abaixo está incorreta quanto à abordagem terapêutica ocupacional para este tipo de demência? 
 
A) Quando os idosos com demência estão vivendo com as famílias ou em instituições, eles necessitam da estimulação social e 

sensorial apropriada em um ambiente que apóie a função e minimize as incapacidades. 
B) Como as capacidades sensoriais ficam comprometidas nas demências, a estimulação ambiental deve ser intensificada. 
C) A abordagem terapêutica ocupacional deve ter em foco que as habilidades de desempenho do indivíduo com demência 

dependem somente das capacidades cognitivas e não, da motivação do indivíduo e da natureza do ambiente. 
D) O terapeuta ocupacional deve programar rotinas e padrões que reforçam a regulação temporal e a ocorrência das tarefas 

para vestimenta, higiene e banho. 
E) O terapeuta ocupacional deve usar, apenas, o nível de assistência necessário, não tirar do indivíduo o direito de participar 

da tarefa. É, também, importante explicar cada etapa ao indivíduo antes de prosseguir, de modo que não existam 
surpresas. 

 
12. O terapeuta ocupacional deve usar os princípios do movimento normal para melhorar a capacidade funcional do 

indivíduo que apresenta seqüelas de agravos neuro-músculo-esqueléticos. Para tanto, é necessário realizar uma 
análise aprofundada em relação aos elementos que compõem o movimento normal de uma tarefa funcional. Neste 
sentido, analise as afirmativas abaixo. 

I. O alinhamento e os efeitos do deslocamento sobre o equilíbrio na realização da tarefa. 
II. Os padrões de movimentos seletivos necessários para a execução da tarefa. 
III. As exigências cognitivas, perceptivas e sensoriais da tarefa. 
IV. As habilidades preservadas e os movimentos automáticos previamente armazenados. 
V. A relação entre os pontos-chave em todos os movimentos de uma postura para outra. 

 
Assinale a alternativa correta em relação aos elementos que compõem o movimento normal de uma tarefa funcional. 
 
A) As afirmativas I e II estão corretas, e III, IV e V estão incorretas. 
B) As afirmativas I, II e III estão corretas, e IV e V estão incorretas. 
C) As afirmativas I, II, IV e V estão corretas, e III está incorreta. 
D) As afirmativas I, II, III e V estão corretas, e IV está incorreta. 
E) As afirmativas I, II, III, IV, e V estão corretas. 
 
13. A utilização de testes padronizados na prática terapêutica ocupacional é muito importante. Muitos aspectos devem 

ser considerados, para que realmente o teste escolhido atinja seu objetivo. Leia os procedimentos abaixo e marque 
verdadeiro(V) ou falso(F).  

(   ) Na escolha do teste, deve ser observado se o terapeuta ocupacional está autorizado ou não a realizá-lo, se sua 
aplicação depende de treinamento, a facilidade de aplicação do teste e o tempo necessário para a sua aplicação. 

(   ) O terapeuta ocupacional deve estar atento às deficiências que o paciente pode apresentar e que são capazes de 
afetar a realização do teste, tais como: grau de compreensão, níveis de concentração e atenção e capacidade 
para raciocinar. 

(   ) O terapeuta ocupacional deve substituir, freqüentemente, o exame funcional das capacidades do paciente pelo 
teste padronizado, sendo este último mais preciso nos seus resultados. 

 
Assinale a alternativa que corresponde à seqüência correta dos procedimentos. 
 
A) V, V, F. B) V, F, V. C) V, F, F. D) F, F, V. E) V, V, V. 
 
14. Qual das alternativas abaixo está correta em relação ao processo de avaliação terapêutica ocupacional? 
 
A) O terapeuta ocupacional tem como objetivo, numa avaliação, identificar, sem ajuda do paciente, os efeitos provocados por 

sua doença/lesão traumática. 
B) Numa avaliação, o terapeuta ocupacional deverá utilizar meios, como a observação, coleta de informações e testes 

padronizados aplicados restritamente ao paciente. 
C) Em todos os tipos de agravos, é importante que o terapeuta ocupacional faça avaliação sensorial em relação à sensibilidade 

superficial, à estereognosia e à sensibilidade proprioceptiva. 
D) A avaliação funcional das capacidades do indivíduo deve incluir a revisão completa dos seus hábitos de vida anteriores ao 

agravo e de suas capacidades atuais. A discussão a respeito de suas expectativas ajudará a guiar a escolha da 
intervenção. 

E) A partir da avaliação, o terapeuta ocupacional, deve ter metas de tratamento que sejam amplas e que considerem, 
principalmente, objetivos de longo prazo. 
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15. A prática clínica do terapeuta ocupacional deve se dar de forma contextualizada com os mecanismos vigentes de 

atenção à saúde. Por isso, o terapeuta deve estar informado e conhecer tal contexto. Neste sentido, em relação à 
reforma psiquiátrica no Brasil que ocorreu a partir da reflexão dos diversos atores envolvidos, tais como: usuários, 
profissionais de saúde e sociedade em geral, observou-se: 

 
I. diminuição do número de leitos psiquiátricos. 
II. atendimento extra-hospitalar como alternativa ao modelo baseado no hospital psiquiátrico. 
III. um maior controle na regulação e fiscalização dos hospitais psiquiátricos por parte do poder público. 

 
Analise as afirmações acima e assinale a alternativa correta. 
 
A) Apenas a afirmativa I está correta. 
B) As afirmativas I e II estão corretas, e a afirmativa III está incorreta.   
C) As afirmativas I, II e III estão corretas.   
D) As afirmativas I, II e III estão incorretas. 
E) Apenas a alternativa III está correta.   
 
16. No que se refere aos Modelos em Terapia Ocupacional, de acordo com Francisco (1988), marque “V” para as 

afirmações verdadeiras e “F” para as falsas. 
 

(   )  Modelo Humanista: “O processo é centrado na relação terapêutica, sendo esta o instrumento de trabalho do 
terapeuta ocupacional.” 

(   )  Modelo Positivista: “vem sendo utilizado na área como a abordagem que mais se aproxima da condição humana, 
afastando-se de modalidades e técnicas artificiais, mecânicas, em que o ser humano não tem qualquer 
identificação com estas... A Terapia Ocupacional é uma ciência humana e essencialmente naturalista.” 

(   )  Modelo Materialista histórico: “O terapeuta não centra o seu trabalho na doença. O objeto de atenção é o homem 
em seu contexto ético, político, social, cultural e econômico.”  

(   )  Modelo Positivista: “O encaminhamento médico é a porta de entrada do paciente no tratamento terapêutico-
ocupacional. Os atendimentos devem ser preferencialmente individuais, o relacionamento terapêutico se 
estabelece através da atividade.” 

(   )  Modelo Naturalista: “A questão da doença e/ou disfunção foi amplamente explorada ao longo do século XX na 
Terapia Ocupacional. A nova perspectiva profissional é ampliar para não somente lidar com doenças e disfunções, 
ou seja, não apenas tratar e reabilitar mas também prevenir, e, ainda, preservar e promover a saúde.”   

 
Assinale a alternativa que corresponde à seqüência correta. 
 
A) V, F, V, V, F. B) V, F, F, V, F. C) V, F, V, F, V. D) F, F, V, F, V. E) V, F, V, F, F. 
 
17. É sabido que a participação nas atividades de lazer diminui depois de um acidente vascular cerebral - AVC, que se 

traduz por prejuízo na qualidade de vida. A importância desse fato prende-se a estudos que demonstram como o 
lazer satisfatório guarda relação com a satisfação do indivíduo com a vida. Assinale qual das alternativas abaixo é 
incorreta quanto à intervenção do terapeuta ocupacional no lazer do indivíduo com seqüelas de AVC. 

 
A) Anotar por escrito o que o paciente fazia antes do AVC. Isso permitirá identificar seus interesses e planejar um programa. As 

respostas costumam ser mais abrangentes, quando se lança mão de uma lista de checagem, em lugar da pergunta aberta 
sobre os interesses do paciente. 

B) Os pacientes, que apresentam boa recuperação física após o AVC, sempre conseguem um bom desempenho nas 
atividades de lazer, não necessitando de intervenção terapêutica ocupacional para este tipo de atividade. 

C) Discutir o eventual programa com o paciente. Alguns indivíduos se sentem felizes em retomar seus lazeres anteriores em 
um ritmo lento, enquanto outros preferem tentar algo completamente novo que não lhes lembre a sua deficiência. 

D) Incentivar os familiares e amigos do paciente a prestar ajuda e apoio. Aproveitar os recursos locais, tais como grupo de 
convivência para obter ajuda adicional. 

E) Além de examinar os problemas relativos ao equilíbrio e à função das mãos, deve-se considerar os problemas visuais e 
auditivos que, também, provocam grandes limitações nas atividades de lazer.  
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18. A assistência domiciliária se constitui como a nova fronteira dos serviços de saúde e vem crescendo e se tornando 

uma prática constante dos profissionais de saúde, constituindo-se cada dia mais como um local de atuação 
também para o terapeuta ocupacional. Diante disso, conhecimentos sobre esse universo são importantes para a 
atuação adequada e contextualizada do terapeuta ocupacional na atenção domiciliária. Sendo assim, analise as 
afirmativas abaixo. 

 
I. Na atenção domiciliária, a diminuição de custos (quando comparados com tratamentos semelhantes no hospital) o 

aumento do conforto e da privacidade não são considerados.  
II. Atenção domiciliária possibilita ao paciente e à família terem maior controle no processo de tomada de decisões 

sobre o cuidado oferecido. 
III. Atenção domiciliária objetiva a promoção, a manutenção e/ou restauração da saúde do indivíduo assistido e o 

desenvolvimento e a adaptação de suas funções de maneira a favorecer o restabelecimento de sua 
independência e a preservação de sua autonomia através de ações desenvolvidas por equipe interprofissional. 

IV. A atenção domiciliária hoje não é apenas praticada no nível da assistência privada, diversas experiências no Brasil 
estão sendo desenvolvidas pelo serviço público de saúde com programas de atenção domiciliar (incluindo equipe 
de reabilitação), além da experiência dos Programas de Saúde da Família que, em alguns municípios, já contam 
com a participação do terapeuta ocupacional na equipe ampliada.    

 
Assinale a alternativa correta. 
 
A) As afirmativas I, II, III e IV estão corretas. 
B) Apenas as afirmativas I e III estão corretas.  D) As afirmativas II, III e IV estão corretas. 
C) As afirmativas I, II e IV estão incorretas.  E) As afirmativas II e III estão incorretas. 
 
19. A propriocepção vem sendo estudada há muito tempo. Inconscientemente, o homem utiliza a informação 

proprioceptiva para coordenar a precisão dos movimentos cujo padrão seqüencial compreende um vasto 
repertório motor. O trabalho proprioceptivo faz parte do programa terapêutico ocupacional nos agravos 
neurológicos e traumato-ortopédicos. Dessa forma é correto afirmar. 

 
A) A reeducação proprioceptiva no punho-mão contribui minimamente para o retorno breve da exatidão da colocação da mão 

no espaço, para a precisão no alcance de objetos e para a destreza em sua manipulação. 
B) Na reabilitação proprioceptiva, não é importante o terapeuta considerar a cicatrização tecidual, o uso de órteses e 

bandagens e a fadiga muscular. 
C) Quanto mais próximas do objetivo do paciente forem as atividades a realizar, mais efetiva será a reabilitação proprioceptiva. 

Dessa forma, as atividades funcionais que tenham significado para o paciente deverão ser estimuladas na reabilitação, pois 
serão mais facilmente integradas ao aprendizado motor. 

D) Na reabilitação proprioceptiva, sempre se deve partir de movimentos básicos que enfatizam a estabilidade, o equilíbrio e a 
sensação de segurança. Apenas quando esse objetivo for alcançado, progride-se para tarefas que visam à habilidade e à 
função. 

E) Na reabilitação proprioceptiva, não se deve usar outras aferências sensoriais, pois estas impedem um resultado funcional 
mais completo. 

 
20. No que se refere à relação terapêutica no processo terapêutico ocupacional, analise as afirmativas da segunda 

coluna e numere esta coluna de acordo com a primeira, ou seja, escreva o número “1” para as afirmativas 
verdadeiras e o número “2” para as falsas.  

 
( 1 ) Verdadeira (  ) A relação terapêutica é tão importante no processo terapêutico ocupacional quanto o uso 

terapêutico da atividade, um é insuficiente sem o outro. 
( 2 ) Falsa (  )  Na relação terapêutica, o terapeuta deve controlar suas respostas subjetivas ou suas reações de 

contratransferências. 
 (  )  Empatia é a palavra-chave na relação terapêutica; esta se dá, quando o terapeuta é capaz de 

compreender o problema da outra pessoa, sem, no entanto, confundir os seus sentimentos com 
o do outro, despertando, no paciente, o sentimento de respeito e consideração. 

 (  )  Ao longo do processo terapêutico, o paciente demanda ações de apoio e gratificação para 
manutenção de sua saúde e bem-estar que são adaptadas pelo terapeuta, de acordo com a 
quantidade e natureza destas, e, uma vez estabelecida e mantida a confiança (condição 
fundamental numa relação terapêutica), essas demandas não mais sofrem variações. 

 (  )  A contratransferência é uma dificuldade que ocorre na relação terapêutica individual, pois, no 
grupo, o terapeuta está protegido, porque não se faz transferência com várias pessoas ao 
mesmo tempo. 

 
Escolha a alternativa que corresponde à numeração que você atribuiu na segunda coluna.  
 
A) 1, 1, 1, 2, 2. B) 1, 1, 1, 1, 2. C) 1, 1, 2, 1, 2. D) 2, 1, 1, 2, 1. E) 2, 1, 2, 2, 1. 
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21. A avaliação terapêutica ocupacional da criança com paralisia cerebral é fundamental para que o planejamento do 

tratamento seja traçado de acordo com seu potencial e necessidades. Dessa forma, qual dos procedimentos abaixo 
está incorreto? 

 
A) Verificar como estão sendo ou não realizadas e quais as dificuldades encontradas nas atividades de autocuidado, escola, 

lazer, comunicação e mobilidade. 
B) É importante a avaliação do posicionamento adequado, principalmente quando a criança passa a maior parte do seu tempo 

sentada, pois se sabe que a inadequação dessa postura possivelmente provoca problemas respiratórios e diminuição da 
função dos membros superiores. 

C) O desenvolvimento motor deve ser avaliado conjuntamente com as restrições sensoriais, sociais e habilidades intelectuais 
que possivelmente estão presentes na criança com paralisia cerebral. 

D) O tônus postural deve ser avaliado mais sobre a performance de músculos individuais do que com base na distribuição 
através do corpo. 

E) As funções das mãos, tais como alcançar, pegar, manipular e soltar são avaliadas assim como a qualidade do ato: a 
coordenação. 

 
22. Quanto à atuação do terapeuta com dependentes químicos, analise as afirmações abaixo. 
 

I. No tratamento da dependência química, os atendimentos individuais são importantes, mas o grupo se mostra 
como a principal abordagem de tratamento utilizado pelo terapeuta ocupacional com dependentes químicos. 

II. As pessoas com dependência química apresentam dificuldade de relacionamento pessoal e integração social. 
III. O tratamento terapêutico ocupacional para dependentes químicos enfoca, em geral, questões relacionadas à 

comunicação, aos aspectos lúdicos, à resolução de problemas e à reflexão sobre as causas da dependência.  
 
Assinale a alternativa incorreta. 
 
A) As afirmativas I, II e III estão corretas. 
B) As afirmativas II e III estão incorretas.  D) As afirmativas II e III estão corretas. 
C) As afirmativas I e II estão corretas.  E) As afirmativas I e III estão corretas. 
 
23. O déficit mental é uma deficiência do desenvolvimento que prevalece para o resto da vida, marcada por prejuízos 

na habilidade intelectual e funcional. Diante desse quadro, é correto afirmar em relação à intervenção terapêutica 
ocupacional. 

 
A) Cabe ao terapeuta ocupacional avaliar, apenas, o desenvolvimento motor e sensorial das crianças com déficit mental. 
B) Em geral, a intervenção Terapêutica ocupacional não deve focar os déficits cognitivos e psicossociais nos adolescentes e 

adultos jovens com déficit mental, pois esses déficits são mais observáveis nas crianças em idade pré-escolar. 
C) O terapeuta ocupacional deve indicar, porém de forma restrita, as adaptações ambientais, como computadores e aparelhos 

de assistência para o trabalho e vida diária para os indivíduos com déficit mental devido à dificuldade de manejar aparelhos. 
D) O processo de avaliação de adolescentes e adultos jovens com déficit mental focaliza as principais áreas de desempenho 

das tarefas de automanutenção, trabalho e atividades produtivas e atividades de lazer. 
E) As observações comportamentais e as entrevistas familiares estão inclusas no processo de avaliação terapêutica 

ocupacional, porém influenciam pouco no programa de tratamento. 
 
24. Em relação à abordagem grupal em terapia ocupacional, analise as afirmações abaixo. 
 

I. Para utilizar o grupo na sua prática clínica, é indispensável que o terapeuta ocupacional conheça teorias 
relacionadas ao processo e à dinâmica grupal.  

II. O terapeuta ocupacional deve estar atento às diferenças e às necessidades individuais de cada paciente no 
contexto do grupo; para isso, utiliza conhecimentos sobre o processo e a dinâmica grupal, as condições de saúde-
doença de cada membro do grupo bem como seu conhecimento sobre análise de atividades. 

III. São exemplos de grupos freqüentemente realizados em terapia ocupacional: atividades de vida diária, auto-
expressão, discussão orientada à realidade, culinária e grupos educativos. 

 
Assinale a alternativa incorreta. 
 
A) As afirmativas I, II e III estão corretas. 
B) As afirmativas II e III estão corretas. 
C) As afirmativas I e III estão corretas. 
D) As afirmativas I e II estão corretas. 
E) A afirmativa I está incorreta, e as afirmativas II e III estão corretas. 
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25. A cadeira de rodas pode torna-se indispensável para grande parte dos indivíduos portadores de deficiência física. 

Além de conforto, segurança e posicionamento adequado, a cadeira de rodas deve proporcionar uma melhor 
funcionalidade e a maior independência possível. Qual das alternativas abaixo é incorreta quanto à prescrição de 
cadeira de rodas. 

 
A) Para a adequada posição assentada na cadeira de rodas, a pelve deve estar centralizada e em posição neutra, não 

permitindo inclinações e rotações laterais. 
B) Um assento muito mais largo que o necessário pode ocasionar instabilidade de tronco, dificuldade de alcance dos membros 

superiores aos aros, maior esforço para impulsão da cadeira e problemas de acessibilidade. 
C) É importante avaliar se a cintura escapular está livre para movimentar-se, quando medimos a altura do encosto com o 

objetivo de permitir que o indivíduo maneje independentemente sua cadeira de rodas. 
D) As cadeiras de rodas com pneus infláveis devem ser indicadas para uso em terrenos irregulares, pois facilitam a locomoção 

por proporcionarem maior amortecimento. 
E) O material menos indicado para o assento e encosto da cadeira de rodas é o náilon reforçado, porque dificulta a higiene e 

resiste menos ao peso do usuário. 
 
26. A atividade usada na intervenção terapêutica ocupacional permite a oportunidade para desenvolvimento de 

habilidades ou recuperação das funções cognitivas, perceptivas, motoras e psicossociais. Dessa forma, qual das 
alternativas abaixo é incorreta com relação à seleção e à análise das atividades na abordagem terapêutica ocupacional? 

 
A) Para selecionar a atividade mais adequada, o terapeuta ocupacional identifica o problema do paciente, o objetivo de longo 

prazo que a atividade deve atingir, a abordagem teórica e o princípio apropriado para o problema, além de focar, 
especialmente, a capacidade cognitiva e psicossocial do paciente. 

B) O terapeuta que tem prática em análise pode selecionar mais facilmente a atividade mais apropriada terapeuticamente, 
entre aquelas que estão disponíveis e são de interesse do paciente. 

C) As atividades propostas ao paciente devem aumentar sua auto-estima, estimular gostos e passatempos, facilitar as relações 
interpessoais, a comunicação com o mundo circundante e estimular a atividade mental. 

D) Na seleção de atividade para aumento da coordenação e destreza, o terapeuta deve optar por atividade que permita a maior 
variação do movimento que o paciente possa controlar; deve ser repetitiva para a prática e deve permitir gradação do ponto 
no qual o paciente é capaz de funcionar em um nível mais preciso. 

E) A análise das atividades permite que os terapeutas ocupacionais provoquem mudanças em que os pacientes se afastam do 
comportamento disfuncional e seguem na direção do comportamento funcional. 

 
27. Com relação à avaliação ambiental realizada pelo terapeuta ocupacional, é incorreto afirmar. 
 
A) A avaliação do ambiente não pode ser desconsiderada pelo terapeuta ocupacional sob risco de comprometer todo o seu 

planejamento terapêutico. 
B) Numa avaliação ambiental, não se pode considerar, unicamente, os aspectos da acessibilidade universal; esta deve estar 

relacionada à capacidade funcional do indivíduo.  
C) O planejamento ambiental  que se  segue a partir da avaliação do ambiente não se pratica freqüentemente no Brasil, devido 

à pobreza da nossa população que vive em residências precárias, sendo esta uma intervenção elitista. 
D) Numa avaliação ambiental, é indispensável considerar o uso de tecnologia assistiva/equipamentos de auto-ajuda, já que 

estes facilitam a interação do indivíduo com o ambiente.  
E) O terapeuta ocupacional possui conhecimentos próprios de sua formação profissional que o habilitam a colaborar na equipe 

que desenvolve equipamentos de auto-ajuda. 
 
28. É consenso que na área de saúde a atuação em equipe é fundamental para um melhor resultado para o usuário dos 

serviços de saúde em todos os níveis. Nesse sentido, marque “V” para as afirmativas verdadeiras e “F” para as falsas.  
 

(    )  A atuação em equipe deve se dar desde o momento da avaliação de um paciente, pois desta forma permitirá 
que seus problemas identificados e descritos, enfatizando, não apenas, o diagnóstico clínico mas também a 
funcionalidade do paciente em seu ambiente. 

(    )  É importante para o trabalho do terapeuta ocupacional que ele troque informações sobre os pacientes com a 
equipe de saúde na qual está inserido, para, desta forma, contextualizar os problemas vividos pelo paciente no 
desempenho das suas atividades de vida diária.  

(    )  O trabalho em equipe possibilita intervenções integradas, uma conduta de tratamento mais lenta e minimiza 
superposição de ações.  

(    )  As informações e as observações de cada membro da equipe servirão para a elaboração de um plano de 
trabalho amplo e com mais possibilidade de êxito. 

 
Assinale a alternativa que corresponde à seqüência correta das afirmações. 
 
A) V, V, V, F. B) V, V, F, V. C) F, V, F, V. D) V, V, F, F. E) F, F, V, F. 
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29. Em relação aos procedimentos do terapeuta ocupacional com o paciente com Doença de Parkinson, é correto 

afirmar, exceto. 
 
A) Para facilitar o ato de se vestir, é de muito auxílio que o terapeuta ocupacional indique e estimule o uso de abotoaduras com 

velcros e zíperes, evitando botões. 
B) É papel do terapeuta ocupacional orientar sobre os utensílios para alimentação como pratos largos com protetores e pratos 

e xícaras pesados, que minimizarão as dificuldades para os pacientes com coordenação motora deficiente. 
C) A mobilidade de uma pessoa com a Doença de Parkinson, em geral, está comprometida, por isso o terapeuta ocupacional 

pode orientar para que se eleve a cadeira na parte de trás em 2 a 7cm, o que facilita para o paciente levantar da cadeira. 
D) O terapeuta ocupacional deve orientar o uso de calçados com cadarços elásticos, tipo mocassim. 
E) O terapeuta ocupacional deve saber que é comum se observar em pacientes com Doença de Parkinson a disartria 

hipocinética e, sendo assim, deve realizar com seus pacientes exercícios diafragmáticos de respiração, a fim de melhorar 
seu padrão respiratório. 

 
30. Crianças e adolescentes com transtornos psiquiátricos se beneficiam do tratamento terapêutico ocupacional. Com 

relação a esses transtornos em crianças e adolescentes e ao papel do terapeuta ocupacional com esta clientela, 
analise as afirmações abaixo marcando “V” para as verdadeiras e “F” para as falsas.  

 
(   )  Nos programas terapêuticos ocupacionais para crianças com transtornos psiquiátricos, podemos citar os grupos 

de jogos construtivos que, entre outros objetivos, proporcionam a interação espontânea com outros membros do 
grupo. 

(   )  Transtornos do humor e ansiedade, hiperatividade com déficit de atenção e transtorno de conduta são os 
transtornos psiquiátricos mais comumente observados na infância e na adolescência. 

(   )  Os adolescentes com transtornos psiquiátricos se beneficiam de grupos de artes e ofícios, por estes 
possibilitarem, por exemplo, o aumento da capacidade de concentração, de organização e a resolução de 
problemas.   

(   ) Dano cerebral, baixo rendimento escolar, problemas familiares são alguns fatores que podem estar associados 
aos transtornos psiquiátricos na infância. 

 
Assinale a alternativa que corresponde à seqüência correta das afirmações. 
 
A) V, F, V, F. B) V, V, V, V. C) V, V, V, F. D) F, V, V, V. E) F, V, V, F. 
 
 


